A última imagem do ano: um ato de barbárie num 
mundo que sonha com o fim da violência. 


Civilização ou barbárie? 


Saddam Hussein foi um dos 
governantes mais sanguinários da 
história contemporânea. Encarnando os 
interesses políticos e religiosos de uma 
facção muçulmana de seu país — os 
sunitas - perseguiu com mão de ferro 
todos aqueles que contrariavam seu 
projeto ditatorial. Milhares de pessoas, 
inclusive dois genros seus, foram 
executados por meios os mais cruéis, 
durante seu governo. 

Mesmo reconhecendo esses fatos, 
a maioria dos países condenou a 
execução de Saddam, dia 30 de 
dezembro, noticiada e documentada 
fotograficamente na primeira página 
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Pena de morte 
Até quando? 


O noticiário internacional do último dia de 2006 foi assinalado por uma imagem dramáti 
a foto de Saddam Hussein com o pescoço envolvido em cordas para ser enforcado, por ora 
de um tribunal de Bagdá que o processou e condenou a partir de sua prisão após a invasão 


do Iraque pelos Estados Unidos, iniciada em 2003. 


dos principais jornais do mundo, no 
último dia do ano. 

A esmagadora maioria dos países 
democráticos condena a pena de morte. 
A União Européia, bloco que congrega 
os países daquele continente, adotou 
como princípio, aceito por todos os 
Estados membros, a inteira abolição da 
pena capital. 

Justificam esse posicionamento 
argumentos de caráter humanitário e de 
política criminal. No caso de Saddam, 
um ícone da barbárie sectária que persiste 
em determinadas comunidades mundiais, 
com raízes religiosas e políticas, um 
questionamento muito particular pairava 
sobre a execução: não iria ela servir para 
fazer do facínora um mártir? 


Nossa Opinião neccccceco 0.0. 


Martírio e Vingança 


Não há forma mais emblemática de execução da pena de morte 
do que o enforcamento. Antes que o humanismo moderno começasse 
a lançar alguma luz sobre O escuro campo da penalogia, as execuções, 
pela forca ou pelo fogo, eram feitas em grandes espetáculos públicos. 
Equivocadamente, julgava-se que, com esses meios insidiosos. se 
sufocariam as tendências criminosas dos homens e se queimariam 
seus instintos maléficos ou heréticos. 

A experiência demonstrou o contrário. Quanto mais cruel o Poder 
e quão mais espetaculosa sua reação diante da conduta tida em um 


Xiitas x sunitas 


O temor de agravamento da situação 
interna do Iraque se confirmou. Desde a 
execução de Saddam cresce diariamente 
o clima de terror. Não há dia em que 
xiitas e sunitas não protagonizem 
atentados, com homens-bomba, 
resultando em centenas de mortes de 
civis. Enquanto isso, os Estados Unidos, 
por decisão do Presidente George Bush, 
anunciou o envio de mais 22.000 homens 
para o Iraque. A iniciativa encontrou forte 
resistência entre os próprios americanos. 
No mundo inteiro, a opinião pública vê 
com ceticismo as alegadas intenções dos 
EEUU de combater o terrorismo 
iraquiano, mediante a intimidação da 
presença militar. 


A posição espírita 


O Livro dos Espíritos, que completa 
em abril próximo 150 anos, foi publicado 
em tempos onde a pena de morte ainda 
era largamente utilizada, sendo regranas 
legislações de. praticamente, todos os 
países. Questionados por Kardec, os 
espíritos, na questão 760, previram: “A 
pena de morte desaparecerá 
incontestavelmente e sua supressão 
marcará um progresso na Humanidade”. 
A essa previsão que, pouco a pouco, se 
confirma na atualidade, acrescentaram os 
interlocutores espirituais de Allan 
Kardec: “Quando os homens estiverem 
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mais esclarecidos, a pena de mo 
completamente abolida sobre a Y 

A execucáo de Saddam, noti 
no último dia do ano, mereceu algum 


que participam da Lista de Discussão | 


da CEPA, na Internet. O médico | 
santista Ademar Arthur Chioro dos | 
Reis, em comentário postado na lista 
no dia 1º de janeiro de 2007, 
argumentou sobre a inocuidade da pena | 
de morte como instrumento de 
reparação. No caso Saddam, entende | 
que os Estados Unidos, a serviço de 
quem estaria o tribunal iraquiano, 
terminaram outorgando ao sanguinário 
ditador “o status de mártir que ele 
nunca mereceu”, Sob o ponto de vista 
espírita, Ademar manifestou que a 
execução “é mais inócua ainda, pois 
aquele atormentado e vingativo espírito 
continuará, uma vez reassumindo a 
consciência após o trauma da morte, a 
sua trajetória de ódio, perseguições e 
tirania”. 

Pura Argelich, dirigente do Centro 
Barcelonês de Cultura Espírita 
(Barcelona, Espanha), na mesma lista, 
concordou com Ademar. 
acrescentando: “Grande parte da 
humanidade ainda está totalmente 
mergulhada na ignorância acerca do 
verdadeiro sentido da vida? SÓ por 
isso, entende ela, subsiste, em algumas 
legislações, a barbárie da peña de 
morte. En l 


A 


dado momento como ilícita, mais estímulo se estará dando ao 
sentimento de vingança. O círculo vicioso daí resultante nunca 
cessará. Vingança respondida com vingança implica em agravamento 
do mal 


cocosc coco...) Leia ainda — ossec ssosoo 

nestaedição m- Aa 

EE Ao semear e ao gerar idéias no ainda restrito campoda liberdade de pensa 
nada nos garante o éxito de nosso futuro mais próximo. Do “editorial da 
pg-2, Escrevemos um livro, registrando a exposto o 
que completou seu 70º aniversário. 


E quando o mal que se visa combater teve sua prática “legitimada” 
por posturas de fanatismo, seja político, religioso ou racial, a reação 
estatal é, invariavelmente, recebida como glorificação. Grupos 
sectários se multiplicam e se fortalecem impulsionados pela glória 
de seus mártires. 

Os fanáticos sunitas agora têm um mártir que morreu com o Corão 
nas mãos citando Alá e Maomé. Os não menos fanáticos xiitas não 
darão trégua enquanto todos os seus históricos opositores não forem 
exterminados. O imperialismo norte-americano, também sem tréguas, 
aposta em seu poderio militar para, alegadamente. combater o 
terrorismo. 

Distante, cansada e enojada desse círculo vicioso, a humanidade 
quer paz. E paz só se constrói com respeito. ajuda e solidariedade. 
Estes são valores universais, possíveis de se compatibilizar com 
qualquer cultura. Porque estão enraizados no espírito, essa: fagulha E 
divina que alumia a marcha progressista do homem sobre o planeta. 
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Persiste, mesmo no meio ona 
Milton R. Medran Moreira. 
Uma experiéncia | ina 2) 


iniciativa da LEPP 
espiritismo 


r 
VA 


3 OPINIAO | 
Janeiro-Fevereiro 200 


Editorial i 


emos um livro 


a plantar un árbol, tener un hijo y escribir un libro.” 
José Martí 


meamos, por estas sete décadas de vida, algumas sementes 
jinam e crescem, fortalecendo a idéia de que é possível, sim, fazer 
o da liberdade de pensar e de criar. Sabemos que, assim, corremos 
al, não há como aprender sem enfrentar riscos. 
r também tem capacidade de agregar. Embora lentamente e, sem a 
das religiões fideístas, gera novos filhos da razão e do pensar, concebidos 
nte no ventre de uma instituição dos moldes da nossa que adotou como lema 
sentença: “Sabemos pouco, não 
certezas Era importante deixar essa definitivas, mas 
buscar”. experiéncia documentada em phe i 
emear e ao livro, idéia que foi possível gerar idéias no ainda 


campo de materializar no ano do 70º e ae eaga 
082 aniversário do CCEPA. pb 
Ximo. Com escassos recursos materials e 


'ssoais, poderemos nos tornar, logo ali 
diante, apenas uma referência histórica, nada mais que um foco de resistência que, um dia, 
rá sido sufocado. É assim mesmo que idéias novas e atitudes renovadoras nascem, vivem, 
sistem e, mesmo que momentaneamente, definham, para renascer em outros tempos e em 
"diferentes cenários. 
| Porisso, era importante deixar essa experiência documentada em livro, idéia que foi 
"possível materializar no ano do 70º aniversário do CCEPA. Num esforço pessoal do 
companheiro Salomão J. Benchaya, personagem e testemunha de uma das mais fascinantes 
| histórias do movimento espírita do Rio Grande do Sul e do Brasil, lançamos, no ano findo, 
“olivro “Da Religião Espírita ao Laicismo — A trajetória do Centro Cultural Espírita de Porto 
"| Alegre”. Esse documento, singelo na forma e no conteúdo, poderá assumir importância cada 
| vez maior, na medida em que o decurso do tempo tornar mais distantes os fatos ali historiados. 
Um relato como esse só consegue descolar-se das idiossincrasias e das motivações pessoais 
de seus autores e personagens quando estes já não mais integrem seus cenários. O tempo, e 
| só ele, confere-lhe vida própria e submete-o ao julgamento da História. 
Semeamos idéias, agregamos os que com elas sintonizam, geramos energias novas para 
im cenário que acreditamos possível e factível. Só nos faltava mesmo escrever um livro. 
"Seu lançamento marcou o ano de nosso 70º aniversário, que acaba de ficar para trás. 


| Os Dedos em ... Nossas férias. 


| Prancha de surf, roupas de / Para qué levar os livros? Você | | Vou levar apenas um livro. Se não ler, só 
| cama, máquine fotográfica, løva todos os anos e nunca lê nada! ) | deixei de ler um. Alguma suge. 
1 óculos escuros, alguns livros... - 


|) == 
Lisos É 
| Faltou al coisa? Já sei, este ano vai ser diferente. eve esta, É un. DOM COMEÇO... 


“A CEPA ea 
Atualização do 
Espiritismo” 
Pedidos podem 
ser feitos 
diretamente ao 
CCEPA - Rua 
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GRUPOS DE ESTUDO DO CCEPA 
DEFINEM PROGRAMA PARA 2007 


O Departamento de Estudos Espiritas está divulgando o 
programa para os grupos mais avançados, seguindo o | 
padrão adotado nos últimos anos. Esses grupos, não só 
escolhem os assuntos aserem abordados e as técnicas de 
abordagem, como apresentam, no fim de cada trimestre, 

uma exposição oral e um trabalho escrito. 


Tema de Outono - 07/03 a 21/06 


SESQUICENTENÁRIO DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS 


GRUPO GEE-NI LIVRO DOS ESPÍRITOS | 
IN. livei Importância histórica e filosófica 
rs ca a CaO 
Atualidade da obra E 


GRUPO GEE-N2 INTRODUCAOAO L. DOS ESPÍRITOS 
Carlos Grossini Análise critica do trabalho de J. Hercuíano 
Pires comemorando o centenário do L.E 
Análise das 4 partes que compõem 
oLE e seus desdobramentos no conjunto 


da codificação. 
GRUPOGEE-D! LIVRO DOS ESPÍRITOS 
Leda Beier Análise da importância 


e atualidade da obra 


Estudo analítico da introdução 
e conclusão 


GRUPO GEE-D1 ESTUDO DE O LIVRO 
Eloá Bittencourt DOS ESPÍRITOS 


Importância e sismficado da obra. 
Estudo das Leis Morais (3 Parte) 


Tema de Inverno - 28/06 a 13/09 | 


GRUPO GEE-N1 REENCARNAÇÃO 
; EA Teona Espírita 
Rui N.de Oliveira Estado Pee. sugestivos. 
Estudo de casos anôma los (Jasbir, Grundei) 
Consultar: L, Bspiritos, Reenc amação 
baseada em fatos de K. Muller, Vinte casos 
sugestivos de Tan Stevenson 


GRUPO GEE-N2 MECANISMOS DA MEDIUNIDADE 
Casta ESTUDO DA OBRA DEA. LUIZ 
Apresentação do livro (Emmanuel e A. Luiz) 
Um pouco de fisica (cap. 1, M, 111) 
Reflexo condicionado, hipnotismo e 
mediunidade Cap. XIT, XILT, XIV, XVI) 
Desdobramento (Cap. XXI) 


GRUPO GEE-D1 “AÇÃO E REAÇÃO” 
Leda Beier ESTUDO DA OBRA DE A. LUIZ 


Esferas do plano espiritual 
Conceito espirita de Umbral 


GRUPO GEE-DI PERISPÍRITO 

Eloá Bittencourt Histórico 
Conceitos Espiritas 
Conceitos de outras doutrinas 
espinitualistas 


| Tema de Primavera -19/09 a 13/12 


CRUPOGEENI ERRATAS 
Rui N.de Oliveira do ib 40d. 
Importância filosófica no campo da 
penalouia 
Liberdade e responsabilida de 
Lei de causa e efeito - visão espírita 


GRUPO GEE-N2 MISSIONÁRIOS DA LUZ 


Carlos Grossini 
E Análise critica desta obra de André Luiz 


REENCARNAÇÃO 
GRUPO GEE-DI Teoria Espírita 
Leda Beier Estudo de casos sugestivos. 


Estudo de casos anôma los ( Jasbir, Grundei) 
Consultar L. Espiritos, Reencarnação 
baseada em fatos de K. Muller, Vinte casos 
sugestivos. .de lan Stevenson. 


GRUPO GEE-D1 O PENSAMENTO DA CEPA 


Eloá Bittencourt Debate e análise crítica da obra 
Espiritismo: O Pensame nto Atual 
da CEPA 


APalavra da CEPA 


A revista do momento é a IstoÉ, em 
sua edigáo de n. 1942 (17.01.07). Sua capa 
é, textualmente: “Crianças que falam com 
espíritos — Mediunidade Infantil”, com as 
seguintes descrições complementares: 
“Crescem os relatos de meninos e meninas 
que conversam com os mortos. E atenção: 
isso pode ser mais do que simples fantasia” 
e “Paloma, cinco anos, diz que se comunica 
com entidades espirituais: - Elas vêm brincar 
comigo”. No interior do periódico, seis 
páginas (38 a 43), com textos pontuais e 
imagens, sugestivas ou casuais, com direito, 
inclusive à menção, em quadro específico, 
a médiuns do passado e do presente, com 
destaque para Chico Xavier, Yvonne Pereira 
e Divaldo Pereira Franco, além dos 
espiritualistas Robério de Ogum e 
Benedicta Gomes, a “Santa” Dica. No 
texto, assinado pelos repórteres Camilo 
Vannuchi e Celina Côrtes, podemos 
perceber que a editoria “cercou-se” de 
informações de fontes respeitáveis, tanto 
no âmbito espírita como de especialistas 
clínicos, como, por exemplo, pela ordem: 
Reinaldo Hiraoka, das Faculdades 
Integradas “Espírita”, de Curitiba (PR), 
Agnes Henriques Leal e Nazareno 
Tourinho, escritores espíritas (autores de, 
respectivamente, Mediunidade em crianças 
e Experiências mediúnicas com crianças e 
adolescentes), Sergio Felipe de Oliveira, da 
Associação Médico-Espírita de São Paulo, 
como, Ana Maria Sigal, psicanalista do 
Instituto Sedes Sapientiae, Leonardo 
Posternak e César de Moraes, ambos 
médicos, um, pediatra, do Instituto da 
Família, e o outro, neurologista, da 
Associação Brasileira de Neurologia e 
Pediatria Infantil, e Athena As Drewes, 


Cilicia e Mediunidade 


psicóloga infantil, consultora da 
Parapsychology Foundation, de Nova Iorque. 

Devemos, sinceramente, valorizar este 
momento. Com a revista, assim como as novelas 
— ou, ainda, os filmes de cinema — o relevante é 
que o assunto “está no ar”, motivando leituras, 
comentários, conversas e, por que não, 
discussões acaloradas, quando, em essência, 
sempre surgem os que (apaixonadamente) 
defendem ou contrariam certas idéias. Tenho 
certeza de que, de norte a sul deste país, a partir 
do “mote” sugerido pela reportagem da IstoÉ, 
aparecerão pessoas que dirão: - Isto também 
aconteceu comigo (ou, com meu filho, sobrinho, 
neto, o filho da vizinha, etc.). Eu vi com meus 
próprios olhos. O “fulano” realmente dizia que 
falava com “amiguinhos” (para nós) invisíveis. 

E, como em todo contato interpessoal, no 
“calor? dos diálogos, haverá os que se 
manifestarão de modo concorde à existência de 
Espíritos, ao “retorno” dos “mortos”, às 
relações travadas entre encarnados e 
desencarnados, à influência destes últimos nos 
acontecimentos da vida, e os que afirmarão 
tratar-se de fantasia, imaginação fértil e 
continuação de enredos de livros, filmes, ou 
coisas do gênero. 

Dareportagem, pinço, outrossim, algumas 
considerações muito válidas e oportunas: 


a) a mediunidade, em caráter espontâneo, 
é circunstância comum na infância, em face, 
principalmente, da proximidade (temporal) do 
espírito encarnado com o período em que esteve 
no Plano Espiritual, preparando-se para o 
(novo) regresso, e, portanto, possui, como que 
uma “maior sensibilidade”, estando, muitas 
vezes, mais do “lado de lá” do que “do de cá”; 

b) a referência ao inesquecível Chico 
Xavier, que teve desabrochada sua mediunidade 
a partir dos cinco anos de idade, serve como 
parâmetro para inúmeros casos da atualidade, 
em que crianças vêem e conversam 
constantemente com pessoas próximas ou 
familiares (conhecidos dela ou não, nesta vida), 
e a relação que se trava é de caráter valorativo 
positivo, seja porque os entes queridos só 
desejam “proteger”, “amparar”, ou, até, “matar 
saudades”, seja em função de que muitos, na 
espiritualidade, recebem a incumbência de atuar 
como espíritos protetores daqueles que se 
encontram vivendo na matéria. Ainda assim, 
com a mediunidade é uma faculdade espiritual 
(todos a possuímos), o exercício mediúnico irá 
determinar a tendência para esta ou aquela 
“habilidade” mediúnica (psicografia, vidência, 
audiência, intuição, clanividência, incorporação, 
atendimento e assistência, etc.), a qual, se 
educada e orientada, poderá resultar em visíveis 
benefícios espirituais (tanto para o médium, 


pelo exercício correto da og 


lidam, diariamente, com infantes, 
independentemente de suas crenças íntimas, 
passa a ler e a estudar a matéria, com olhos 
“clínicos”, para poder melhor atender sua 
clientela.. Antes, se percebíamos médicos 
céticos, reticentes e combativos às idéias 
espíritas, já constatamos que, embora em muitos 
casos, o ceticismo não tenha desaparecido, — 
até por questões profissionais, já que a teoria 
deve estar, sempre que possível, amparada em 
experimentação — a “mera” desconfiança ou o 
pontual descrédito (em decorrência do 
desconhecimento ou de preconceitos) é 
substituída pela oportunidade de agregação de 
informações e, na ponta, a definição da melhor 
diagnose, acompanhamento e prescrição clínica, 
considerando, ainda, que nenhuma ciência é 
totalmente auto-suficiente, esbarrando em 
barreiras que, pela imprecisão dos conceitos e 
pela insuficiência de informações ou práticas, 
não se tenha, ainda, respostas a determinadas 
questões de nossa atualidade: 

d) o termo “possessão”, usado em alguns 
trechos, pelos jornalistas, embora tecnicamente 
não adequado, já que há, na imensa totalidade 
dos casos, uma “influenciação”, um contato 
motivado pelo interesse recíproco, mas não a 
nível de “dominação” de um (ou uns, já que 
podem —e são — diversas as entidades em contato 
com a criança) pelo outro, desde que, os pais ou 
pessoas mais próximas, de modo diligente, 
possam perceber, em diálogos com os infantes, 
quais as características do “amigo invisível”, se 
é, realmente, amigo ou não, já que, em alguns 
casos, “inimigos” do passado, do outro lado da 
vida, buscam acompanhar aqueles que 
reencarnam, para tentar influenciá-los, 
negativamente, ou até atrapalhar seu livre 
desenvolvimento no curso da materialidade. Em 
todos os casos, entretanto, de um modo mais 
ou menos consciente, é necessário que o 
encarnado “queira” a simbiose, o envolvimento, 
estabeleça a parceria, por sintonia mental- 
espiritual (não há “vitimas”, portanto); 

e) há uma linha distintiva entre ficção e 
realidade, fantasia e verdade, que se estabelece 
a partir de certas “revelações” que a criança, de 
modo espontâneo, possa indicar. Nomes de 
pessoas, detalhes de lugares, descrição de 
objetos, familiaridade com instrumentos 
musicais ou habilidades e competências que só 
poderiam ser desenvolvidas com a experiência 
(trabalhar com números, recitár poesias ou 
trechos de livros, falar outras línguas, por 
exemplo), dão-nos conta de que “há um passado” 
e este não pode ser desprezado, nem pela 
criança, nem pelos circunstantes. Por detrás do 

“véu do mistério” há, sim, contornos vívidos da 
realidade da segiléncia existencial, no conjunto 
das vidas sucessivas, e o retorno à Terra 
configura, também, a oportunidade de 
crescimento espiritual, mormente pela 


continuidade de desenvolvimento. de 


especialidades iniciadas em vidas pretéritas; 
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f) a procura por instituições espíritas 
sérias e a frequência a serviços de 
atendimento nelas existentes é elemento 
importante, tanto para a compreensão da 
criança e dos demais sobre o que realmente 
se passa com ela, quanto para, se foro caso, 
o atendimento de entidades desencarnadas 
que, inadvertida ou propositadamente, 
possam estar causando transtornos aos 
encarnados, pela influência (ou presença) 
excessiva. Há, ainda, quem ministre passes, 
como forma de esclarecimento (dos 
encarnados e desencarnados), e, 
terapeuticamente como forma de aliviar as 
preocupações e a angústia que, porventura, 
a família esteja experimentando, ainda mais 
se considerarmos que grande parte das 
pessoas não tem familiaridade com a 
temática e não tem instrução espiritual para 
“lidar” com tais questões; e, 

g) do contrário a outras filosofias, 
embora as respeitemos, o Espiritismo não 
advoga a idéia de que crianças (e adolescentes) 
devam “exercer” a mediunidade em 
instituições espíritas e seus trabalhos 
específicos, uma vez que o organismo físico- 
psíquico ainda não plenamente desenvolvido 
pode ser prejudicado, com risco de grandes 
abalos à sua saúde. Salvo casos excepcionais 
— como o do próprio Chico e sua dinámica 
mediunidade — mesmo sendo uma faculdade 
e, considerando a existência de “flancos” para 
o desabrochar de ditas mediunidades, como 
as citadas antes — melhor é, para a criança, a 
frequência a ambientes e atividades peculiares 
à sua faixa etária (educação infantil, infanto- 
juvenil e estudos sistematizados). sem 
descurar do acompanhamento da mesma por 
médiuns experientes, inclusive com vidência, 
para que, em um momento mais adequado e, 
com o preparo devido, possa aquele ser 
trabalhar com sua mediunidade, segundo as 
balizas contidas na obra de Allan Kardec, 
para o benefício de si mesmo e do próximo. 

Estamos alegres e satisfeitos com a 
escolha da Editora Três (que publica arevista 
IstoÉ), em abordar mais ı um assunto espírita- 
espiritual, com o respeito ao conteúdo 
filosófico e à prática espírita, consultando, 
inclusive, especialistas espíritas ligados ao 
jornalismo investigativo, independente e 
construtivo, porque informa e abre 
perspectivas, não “fecha questões”, e permite 
ao leitor o exame pessoal e a seleção das 
informações que melhor lhe sirvam para a 
vida. Parabéns à editora, aos Jomalistas e 
também, a nós espíritas, que temos a 
oportunidade de ver as idéias de nossa 
doutrina espalhadas sem a necessidade de 
investimento financeiro de nossa parte. 


7 Marcelo Henrique Pereira: 
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Notícias da CEPA 


AR: Conad: Robeco . 
Y JORNADA ARGENTINA Det PENSAMIENTO ESPÍRITA 
La sesión mediinmniar: objetivos y métodos 


Paila, 25 26 erro de 2007 


El Consejo de Relaciones Espíritas Argentino, CREAR, convoca a la V Jornada 
Argentina del Pensamiento Espírita, a realizarse en el Teatro Laserre, de la ciudad de 
Rafaela, los días 25 y 26 de Mayo de 2007. 

Las jornadas son pensadas como un evento que se constituya en un foro amplio y 
abierto a las ideas del movimiento espírita. Entre sus objetivos está el de contribuir a 
generar en el Espiritismo Argentino un movimiento de ideas que nos enriquezca como 
espiritas y alimente nuestas Instituciones, como también posibilitar el relacionamiento 
y la confraternización entre los espíritas argentinos. 

En esta ocasión la Jornada cuenta con el apoyo del Grupo UEA -Unificación Espírita 
Argentina- que el CREAR integra desde su formación y que comparte los 
objetivos iniciales de esta convocatoria. 

El tema elegido para desarrollar es “La sesión mediúmnica: objetivos y métodos”, 
considerando su importancia no solo en el progreso del espiritismo, sino tambien de 
sus instituciones. Creemos fundamental analizar y compartir las experiencias de cada 
institución, su fundamento teórico y los objetivos de su práctica, fomentando un 
intercambio enriquecedor basado en el respeto y el entusiasmo por aprender. Paneles 
y talleres organizados con ese fin intentarán darle el marco apropiado a esta idea. 

Les pedimos a todos nuestros amigos que agenden esta fecha y se reserven un 
tiempo para acompañarnos en este emprendimiento que realizamos con todo el cariño 
que este hermoso ideal nos contagia. 

En próximas comunicaciones iremos dando detalles de temario y organizativos, 
poniéndonos a disposición de cualquier sugerencia o consulta que quieran realizar. 


Secretario:Gustavo Culzoni Presidente: Raúl Drubich 


CPDoc convida 


Sábado, 24 de fevereiro às 15h - Evento CPDoc/CEPAmigos - no C.E.E. 
Herculano Pires, à Rua Alicante Penha São Paulo. Lançamento para nós 
do livro “Luiz Olympio Telles de Menezes - VOZES DO CÉU- Os primeiros 
momentos da Edição Kardecista no Brasil “ - Prof. Dr? Magali Oliveira 
Fernandes. 


Edições Mandacaru, Livraria Cultura 
e a Autora convidam para o lançamento de 


VOZES DO CEU 
OS PRIMEIROS MOMENTOS 
DA IMPRENSA KARDECISTA NO BRASIL 
de 
Magali Oliveira Fernandes 


Às 19h - Reunião do CPDoc - discussão do trabalho de Reinaldo Di Lucia. 
Domingo, 25 de fevereiro - 9h - discussão da proposta do Mauro sobre 
curso de espiritismo pela internet e reunião administrativa. 


CEPA no CNS 


A representação da CEPA na reunião de janeiro no CNS (Conselho Nacional de 
Saúde do Brasil), além de contar com Néventon Vargas, que nos representa junto 
aquele órgão, esteve reforçada com a presença do lo Suplente Luiz António de Sá. 

Temas de destaque: Residência Multiprofissional; 13º Conferência Nacional de 
Saúde; Terceirização de Gerências e Gestão do SUS; Política Nacional de Atenção 
Integral a Saúde de Adolescentes e Jovens; Informes da Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa; Construção do Plano Nacional de Saúde. 


~- Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 
Centro Cultural Espirita de 
AMÉRICA ESPÍRITA SA 
Secretaria em São Paulo: 
Marissol Cestello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 
Rua Alicante, 389, 
Bairro da Penha, 
Fone: (11) 6091-7433 
= — São Paulo-SP 
CEP -03,654-010 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA 
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A CEPAmigos e o CPDoc promoveram interessante debate com o professor 
José Luiz Santos, autor do livro “Espiritismo: uma religião brasileira”, escrito a 
partir dos estudos que desenvolve na área de representações sociais e 
simbolismos, analisando a cultura como dimensão do processo social. Professor 
titular de antropologia da UNICAMP, fez interessante análise da inserção do 
espiritismo no Brasil, que se deu por meio da elite cultural, branca, letrada e 
católica, que falava francês e ocupava funções sociais de prestígio (militares, 
juizes, etc.). Segundo ele, os primeiros espíritas, principalmente os “científicos”, 
eram progressistas, anti-escravagistas e pró-republicanos. 

Destacou que naquele contexto o catolicismo enfrentava problemas com o 
império e por isso não atendia a expectativa da cultura brasileira, que ansiava por 
coisas espetaculosas. Além disso, o espiritismo surgiu em sintonia com o 
paradigma dominante do século XIX, o evolucionismo teleológico, que propunha 
um sentido ao paraíso, o lugar perfeito para onde natural e inexoravelmente 
evoluiria a sociedade. 

Sustenta que, culturalmente, o espiritismo foi uma idéia bem dirigida, 
que se organizou com força a partir do Rio de Janeiro em duas correntes: a 
científica e a religiosa, que lutavam politicamente pelo controle da FEB e do 
movimento. Segundo ele, a República criminalizou o espiritismo, período em que 
os científicos tomaram a FEB, por pouco tempo. O espiritismo se consolidou 
como religião quando Bezerra de Menezes assumiu a FEB, após a Revolta da 
Armada e a repressão desencadeada por Floriano Peixoto. Os científicos foram 
afastados e Bezerra decidiu ampliar o serviço social da FEB, dando respostas 
onde o Estado estava omisso e concorrendo com as igrejas católica e protestante 
pela primazia da caridade. Foi a corrente religiosa, vinculada ao roustainguismo, 
que passou à influenciar efetivamente a cultura brasileira, enquanto uma religião 
cristã, assentada na caridade e em uma estrutura religiosa sui generis: uma religião 
de leigos, assentada em grupos familiares, com autonomia entre os grupos e sem 
a hierarquia tradicional, uma vez que o médium excluía a necessidade de 
intermediário eclesiástico na relação com Deus. 

Destacou como o processo de federalização e unificação do movimento, 
mesmo o pacto áureo, não conseguiu fazer a doutrinação do movimento. Sustenta 
que a força do espiritismo foi - e continua sendo - a sua capacidade de conseguir 
avançar apesar das dissensões (ramatizismo, ubaldismo, armondismo, nova era, 
umbanda, racionalismo cristão, etc), inclusive incorporando uma parte desses 
segmentos ao movimento unificado. 

O Profº José Luiz atribui a grande inserção cultural do espiritismo na sociedade 
brasileira à psicografia e à mediunidade receitista homeopática, efetuada inclusive 
por médicos espíritas alopatas, como o próprio Bezerra de Menezes. Destacou o 
papel relevante de médiuns como Batuíra e principalmente Chico Xavier, por 
meio do qual a psicografia ficou mais conhecida a partir da década de 30. 

Para ele, a influência do espiritismo se consolidou a partir do momento em 
que se transformou em uma religião brasileira, durante a República e, depois no 
Estado Novo, em que era proibido praticar o espiritismo, mas permitida a prática 
de religiões. Para fugir da repressão, os espíritas passam a se dizer religiosos, 
definindo a disputa em torno da corrente religiosa roustainguista, já dominante 
no movimento federativo. Além disso, soube usar como poucos as suas 
instituições filantrópicas como estratégia de enfrentamento da repressão (primeira 
república e Estado Novo) e, após, como meio de legitimação social. Ressaltou 
ainda a importância da criação de meios de comunicação próprios para a difusão 
do espiritismo no Brasil, destacando que o processo de expansão acabou sendo 
limitado pela leitura, restrita à classe média. 

Tudo isso fez com que o espiritismo se consolidasse como um movimento 
social de classe média, proporcionando velhos e novos sentidos culturais. 

Para ele, a cultura básica do Brasil é a católica, fundamentada em “400 anos 
de catolicismo medieval, pois a reforma só chegou ao Brasil no século XIX”, E 
concluiu: “se não fosse a religião espírita o espiritismo não teria sobrevivido e se 
imbricado na cultura brasileira”. 

Apesar do pequeno número de pessoas que se declaram espíritas nos Censos, 
a sua influência na cultura brasileira é imensa. Defende que o espiritismo entrou 
e organizou concepções já existentes na sociedade brasileira e que culturalmente 
é mais importante que a sua estrutura real. 

O espiritismo se tornou uma religião no Brasil e se expandiu pelo mundo por 
meio de brasileiros (e a dificuldade para ampliar ainda mais o processo de expansão 
reside no fato de que é brasileiro demais). 

Sobre a CEPA e o que ela representa no contexto do movimento espírita 
brasileiro, afirmou que é preciso esperar um tempo para avaliar se não é apenas 
mais uma demonstração da vitalidade da “religião espírita”. Entende que se a 
CEPA tanto pode ser absorvida, recompondo o movimento religioso, como pode 
ser protagonista de mudanças, criando novas possibilidades e perspectivas para 
o espiritismo. 


Ademar Arthur Chioro dos Reis - arthurBiron.com.br - médico 
sanitarista e professor universitário, 2º vice-presidente da CEPA e 
membro.do CPDoc. .. 
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O espiritismo teve um dos seus 
mais ilustres baluartes o nosso querido 
Amílcar Del Chiaro Filho, da cidade 
de Guarulhos/SP, que, neste dia 30 de 
novembro/2006, deixou a condição de 
encarnado, depois de passar por 
penoso período de enfermidade e 
internação na unidade coronariana do 
INCOR, em São Paulo. 

Nosso respeito e justa homenagem 
a esse grande homem, livre pensador, 
trabalhador incansável e líder do 
movimento com atuação em diversos 


Geraldo S. Spínola, 
Delegado da CEPA em São 
Paulo, Diretor do C.E.E. José 
Herculano Pires, enviou a este 


| boletim emocionado Centros espíritas. 
depoimento sobre Amilcar Del Dirigente da USE - União das 
E Chiaro Filho, destacado líder Sociedades Espíritas do Estado de Sáo 
“espírita desencarnado em 30 Paulo, foi diretor fundador do Núcleo 


de novembro último. Nesta 
“página, que abrimos com o 
“depoimento de Geraldo, 
«estaremos registrando outras 
| mensagens que recordam 


de Estudos Espíritas Herculano Pires, 
de Guarulhos. 

Brilhante articulista, colaborador 
de diversos jornais e revistas espíritas 
de todo o país, sua principal tarefa 

como divulgador do pensamento 
E í E j espírita foi de radialista, produzindo e 
—— apresentando junto com outros 


Alguns depoimentos sobre Amílcar, Delegado da CEPA em Guarulhos, que 
desencarnou em 30 de novembro último. 


Denize de Assis Ribeiro— Guarulhos/SP: “Umlivre-pensador que sabia conviver 
om as diferenças, aplicando a ética da fraternidade”. “Conheci o Amílcar em 1973, 
quando de uma visita ao Discípulos do Evangelho, um Centro Espírita construído pelos 
hansenianos no interior do Hospital Padre Bento, aqui em Guarulhos. A partir dali, passei 
admirá-lo, pois ele estava indo de bicicleta, para o Centro e o que me surpreendeu foi 
jue eu tinha notícias de que ele houvera amputado a perna em 74, devido a uma infecção 
ele confirmou isso. Então, num prazo de um ano, ele fez a cirurgia, recuperação, adaptação 
ja prótese e já estava pedalando sua bicicleta por todos os lugares da cidade?!. Foi o 
início a uma forte e bonita amizade. Embora houvesse uma diferença de apenas doze anos 
le idade, ele e sua esposa, carinhosamente chamada de Nenê (Leonil), cuidaram de mim, 
hão tão somente como enfermeiros que eram, mas como se fora uma filha, em vários 
momentos de necessidade, como foi o caso da minha gravidez. Nenê, também, alguém 
muito especial, abdicou muitas vezes de horas de lazer e de descanso, para cuidar de 
mbos filhos com necessidades especiais e deixá-lo livre para os seus compromissos 
om o Espiritismo. Assim foi ao longo de muitos anos onde, juntos, programávamos, 
lesenvolvíamos e levávamos a efeito eventos em nome da USE-Guarulhos, e sempre 
arregados de muito religiosismo. Em 1984, se não me falha a memória, aconteceu o 
ongresso da USE em Águas de São Pedro. Amílcar e eu, entre outros companheiros de 
arulhos,estávamos lá. Apresentações feitas por alguns amigos, como Jaci Regis, Mauro 
Spínola, Ciro Pirondi, vieram nos despertar para um repensar sobre o Espiritismo e o que 
ávamos fazendo com ele. A partir dessas reflexões, foram longos os diálogos sobre 
árias questões doutrinárias, agora, sob um novo olhar. Lembro-me que numa certa 
Semana Espírita, com a casa lotada, mais de trezentas pessoas, ao abrir o evento, diante 
jo microfone, fazendo algumas colocações sobre o Espiritismo, ele, pela primeira vez, em 
0 e bom som, disse que fazia questão de registrar ali, que, para ele, Amílcar, o Espiritismo 
nunca foi uma religião, embora fizessem dele, uma religião e respeitava isso. Abro aqui 
im parênteses para dizer que, como o bem conheci, ele era, nas palavras de amigos, cheio 
le poesia em seus textos, em suas obras, mas agora, um livre-pensador que sabia conviver 
om as diferenças, aplicando a ética da fraternidade (L.Signates). Através dele, fui 
ipresentada à CEPA, ao seu livre-pensar. É preciso salientar também que ele sempre fez 
huestáo de levar a público a adesão do GEPEHP (Gr. De Estudos e Pesquisas Espíritas 
erculano Pires), fundado por ele, à CEPA, e defensor das suas idéias, mesmo diante 
aqueles que não conseguem enxergar e entender o movimento cepeano. Abria, sempre 
que possível, as portas da USE para apresentações da CEPA, Me ensinou que as idéias 
ão para ser discutidas, e a amizade deve sobreviver a elas”. 


Nícia Canha — Cuiabá/MT: “Uma doce pessoa que sublimou todos osseus percalços”. 

FO Amílcar era uma figura impar. Pela sua trajetória conturbada em termos de saúde e 
exílios afetivos, tinha tudo para ser ranzinza, inconformado e azedo. Entretanto, era uma 
doce pessoa, que sublimou todos os seus percalços, empenhando-se nas tarefas de 
auxílio e esclarecimento, seja ao microfone das rádios, seja com sua produção literária 
onstituída de livros biográficos, contos, artigos, etc. Muito antes de a palavra 

“alteridade” tornar-se moda no movimento espírita, o Amílcar já vivenciava o diálogo, a 
onvivéncia tolerante e fraterna - e até mesmo interessada, pois sempre-se colocava na 

osição de aprendiz, embora fosse mestre. Não se pode falar em perda, pois como todos 

sabemos, nada se perde, tudo se transforma. Mas ao nos despedirmos de seu físico, 
icamos com a certeza de que não perderemos seu espírito. pois conhecendo sua natureza 
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companheiros, diversos programas da 
Rede Boa Nova de Rádio. 

Amigo e sempre muito presente, 
era também solicitado para ocupar as 
tribunas dos Centros Espíritas, bem 
como de solenidades E 
confraternizações diversas, o que 
sempre fez com elevado sentimento 
de zeloso prestador de servicos da 
causa doutrinária. 

No Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, na Penha, Sáo 
Paulo, o nosso Amílcar era sempre 
lembrado pelas suas colocações sobre 
a doutrina e figura obrigatória como 
palestrante nas reuniões festivas. 

Um exemplo, um modelo como 


Desencarnou Amílcar Del Chiaro Filho 


espírita. 

Amílcar teve, também, grande 
destaque como intelectual. Publicou 
09 obras que alcançaram grande 
repercussão e valiosa contribuição à 
cultura. Seus livros são considerados 
preciosos para o conhecimento 
espírita. 

Encerramos dizendo: até breve 
Amílcar. Obrigado por tudo que fez e 
produziu pela nossa doutrina, na 
certeza de que sua passagem entre 
nós jamais será esquecida. Nossos 
sinceros votos de sucesso na nova 
jornada que inicia hoje. 
Continuaremos contando com a sua 
sabedoria para as atividades de 


estudioso do espiritismo. Contava em 
roda de amigos que leu e releu nada 
menos de 07 vezes a Revista Espírita 
de Allan Kardec, composta de 12 
volumes encadernados, tendo cada 
volume aproximadamente 300 
páginas. Sempre falava da sua 
vocação pelo estudo da doutrina 


divulgação que nos compete realizar. 

A emoção nesse dia da sua 
despedida vai muito além de 
Guarulhos. Estamos unidos para 
prestar-lhe a nossa homenagem e 
manifestar nosso carinho e amor por 
você. 


Geraldo S. Spinola 


propensa ao auxílio, acreditamos que estará por 
aqui, para nos ajudar a conseguir a estatura humana 
e moral que ele já tinha”. 


Iva Paula Roberta Sparano, Guarulhos/SP: 
“Extraia a felicidade das coisas mais simples e 
belas da vida e as aplicava em seu cotidiano” 
“Senhor de um brilhante gênio, ótimo humor e uma 
simplicidade inenarrável, Amilcar deu-nos um 
grande exemplo de resignação aliada a força e 
crença na divindade desde sua infância, na 
superação da hanseníase, até o dia e hora de seu 
desencarne. Amilcar extraia a felicidade das coisas mais simples e belas da vida e as 
aplicava em seu cotidiano e também com o objetivo de ajudar a aqueles que recorriam a 
ele, ora para tomar conselhos, ora em busca de consolação fraternal. Um admirável 
exemplo de Ser Humano e amigo. Em ocasião de sua despedida no Cemitério São Judas 
Tadeu, um antigo amigo de Amilcar disse uma frase que resume perfeitamente.a vida 
deste homem memorável: “ Amilcar nasceu, renasceu e nasceu de novo!” 


Amilcar (E) com o Presidente da CEPA, 
na oportunidade em que Milton Medran 
visitava o GEPEHP (Gr. De Estudos e 
Pesquisas Espíritas Herculano Pires) em 
17/04/02. 


Luiz Fuchs, São Paulo/SP: “Homem de profunda religiosidade, sem vincular-se 
aos desvãos da religião”. “Todos nós nos sentimos muito sensibilizados com sua partida, 
meuirmão... Você foi um dos amigos mais sinceros que tive nos ambientesespíritas. Feliz 
você, que ascende a ambientes espirituais compatíveis com as suas qualidades espirituais. 
Feliz, ainda, por que, despido das severas limitações que esta vida material lhe impunha, 
está sendo muito abraçado por todos aqueles que o amavam e o antecederam na morada 
do espírito. Feliz, por que reencontrará os escolhidos de seu coração... 

Homem de profunda religiosidade, sem vincular-se aos desvãos da religião, Amílcar 
toma-se exemplo para nós:corajoso no livre pensar, lutador incansável pelos ideais 
espíritas e incondicional admirador de Allan Kardec. 


Jacira Jacinto da Silva, Bragança Paulista/SP: “Contando praticamente com uma 
perna e uma mão saudáveis, deu de chinelo na preguiça, na mediocridade e na vaidade; 
Seu amor pelo seu filho... Meu Deus! Me lembro de um desabafo e de uma confidéncia 
que me fez, cujo conteúdo estava impregnado de amor por aquele filho; era pura doação. 
Abdicou de fazer coisas que adorava, como falar em público e participar de eventos 
espíritas para protegê-lo! Quanto desprendimento! A superação das dificuldades físicas 
é lição de corar os mornos. Quanto trabalho, quanta luta, quanta produção! Contando 
praticamente com uma perna e uma mão saudáveis, deu de chinelo na preguiça, na 
mediocridade ena vaidade. 


Mauro de Mesquita Spínola, São Paulo/SP: “Siga firme, velho poeta, sua jornada 
de sabedoria e poesia”. “Suas palestras eram poesia pura, mostravam a harmonia do 
universo e a beleza do espiritismo. Toda vez que conversava com você eu aprendia 
demais. Suas conversas transmitiam paz e emanavam rimas de amor, bom-humor, esperança 
e amizade. Siga firme, velho posa sua a de eeaim e es Continue cobrindo 
O seu caminho com 


justiça (você ensina sempre, na pi 
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CREAR - Consejo de Relaciones Espírita Argentino: 


ifivo en muchos aspectos, alcanzando objetivos básicos de esta agrupación”. 


Informe de Actividades del Consejo de Relaciones Espirita durante el año 2006 


Queridos amigos del CREAR y de CEPA: 


Un nuevo año está finalizando y a través de este informe queremos resumir 
las actividades en las que Crear estuvo presente. Sin duda un año muy positivo 
en muchos aspectos, alcanzando objetivos básicos de esta agrupación qué, 
como lo expresamos en el informe de 2005, “objetivos basados sobre todo en el 
acercamiento afectivo, la relación solidaria y comprensiva entre las partes, y 
el progreso de las ideas espíritas como conocimiento en evolución permanen- 
te, 

Hemos intensificado los vínculos con muchas instituciones espíritas argen- 
tinas. El grupo conformado dentro de la UEA ha logrado afianzarse y a partir de 
allí Crear va consolidando su compromiso de relacionamiento. En un clima 
afectivo y pluralista fuimos conociendo personas e instituciones, visitando 
muchas de ellas y desarrollando un sentimiento de pertenencia, de tolerancia y 
respeto por todos, comprendiendo sus luchas, sus conquistas y sus limitaciones, 
que en términos generales colorean de la misma manera todo el espectro de las 
sociedades espíritas actuales. 

Sociedades espíritas en general con debilidades estructurales, llevadas 
adelante por pocas personas con un gran compromiso, pero que buscan como 
medio de progreso el relacionamiento con otros grupos. Esta apertura es una 
novedad que deviene de la necesidad de transformar las debilidades unitarias 
en una fortaleza grupal. Todos los espíritas nos estamos dando cuenta del valor 
de la unión y la armonía, de la apertura y la tolerancia, produciendo el salto 
necesario que le pueda dar solidez al espiritismo de cara a la sociedad. 

Poco a poco viejos prejuicios van dando lugar a nuevos paradigmas que 
borran los límites establecidos históricamente entre distintas organizaciones, 
paradigmas que mueven el eje desde lo individual hacia lo grupal, promoviendo 
modos de trabajo y conducción de carácter pluralista basado en el respeto y el 
reconocimiento del valor de lo diversidad. 

Este gran proyecto se vio reflejado en el Taller realizado en Sociedad 
Constancia, donde participaron mas de 90 personas de distintas corrientes 
doctrinarias en un clima distendido, de intercambio afectivo y en armonía. 
También allí pudimos comprobar el interés general por el trabajo grupal y la 
participación, sumándose instituciones de distintos lugares del país. 

Todo es muy reciente, el entusiasmo desborda muchas veces y somos quizás 
demasiado optimistas. Sin embargo podemos soñar con un espiritismo diferen- 
te, podemos intentarlo y proyectarlo desde Argentina hacia América, 
involucrando mas organizaciones y personas que, en estos nuevos tiempos, sin 
duda ya están preparadas para el cambio. 

Crear, como grupo de instituciones, tiene una oportunidad histórica de par- 
ticipar de este cambio y a través del esfuerzo de sus integrantes ser un eslabón 
más de esta cadena. 

Es cierto que internamente las instituciones tienen limitaciones y problemas 
y que debemos luchar por ellos como primer medida, cada cual asumiendo sus 
responsabilidades, pero la proyección, lejos de debilitarnos, fortalece los 
proyectos internos y sana heridas. Dicen los especialistas que la salud mental 
está relacionada directamente con la cantidad de relaciones sociales que el sujeto 
tenga. Que el aislamiento en los propios problemas enferma y compartir con 
otros alivia. 

Ver en los demás las luchas propias, compartir los desvelos y frustraciones, 
recibir una sonrisa bienhechora y un abrazo complaciente, dar una palabra de 
aliento, ayudar a desmenuzar un concepto o un método, nos estimula, nos forti- 


Publicações 
ceoo..ne.ner re... ROCA ce ro oecnccncna 
Neste espaço, consignamos o recebimento de publicações espíritas, enviadas a 
título de cortesia para a CEPA ou para o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, sede 
da redação deste boletim. Pela limitação de espaço, o registro obedece a um rodízio 
que permita a citação alternada de todas as publicações eventual ou habitualmente 
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fica y nos devuelve mas respetuosos y menos intransigentes. Debilita el 
juzgamiento y el personalismo y esas energías se conducen hacia estados posi- 
tivos. 

Con ese propósito CREAR invita a sostener este nuevo período y a contagiarlo 
entre aquellos que aún escépticos, puedan cambiar y sumarse al trabajo. 


A continuación el detalle de las actividades más importantes 
desarrolladas a lo largo del año: 


El día 8 de abril: se realizó la Reunión de Comisión Directiva de CREAR, en la Sociedad 
Espiritismo Verdadero, 

Miembros presentes: Raúl Drubich, Gustavo Molfino, Dante López, Gustavo Culzoni, 
Juan Carlos Cenizo, Graciela Arano, Hugo Beascochea, Lilian de Beascochea, Mabel Zanetti de 
Maero, Maxi Oggero. 

Tal como estaba previsto el día sábado 06 de mayo, asistimos a la reunión del grupo UEA, en 
la CEA, en Buenos Aires. Representando al CREAR estaban Fernando Novello, Antonio Bruni, 
Alfredo y Matías Quintana y Raúl Drubich. En esta reunión Alfredo Quintana deja su cargo de 
coordinador del grupo y lo asume Jorge Moltó, de FESBA. 

El día sábado 03 de Junio: asistimos a la reunión del grupo UEA, en la Asociación La 
Fraternidad, en Buenos Aires. Representando al CREAR estaban Fernando Novello, Antonio 
Bruni, Ricardo Guzmán, Dante López y Mónica; Gustavo Culzoni y Any; Gustavo Molfino y 
Carma; Claudio Drubich y Raúl Drubich. En la misma CREAR realizó una sesión mediúmnica 
demostrativa y luego se desarrolló una reunión administrativa. 

Ese mismo día 03 de junio: a las 19 hs, Raúl Drubich presentó una conferencia en Asociación 
Constancia: Charla - Debate: “Transcomunicación Instrumental: ¿las mesas parlantes del Siglo 
XXI? 

Presentación de un caso actual de transcomunicación y debate de las consecuencias doctrinarias 
de este modo de comunicación con los espíritus. 

El día sábado 29 de Julio: asistimos a la reunión del grupo UEA, en Sociedad El Triángulo de 
Avellaneda. Bs.As. Se encontraban presentes por CREAR, Gustavo Molfino y Carina; Dante 
López y Mónica; Fernando Novello, Ricardo Guzmán y Antonio Bruni. La institución anfitriona 
realizó una sesión mediúmnica demostrativa y luego se desarrolló una reunión administrativa. 

Día sábado 05 de Agosto: con motivo de recibir en Rafaela al conjunto directivo de Luz de la 
Pampa, cuyos miembros participaron de un trabajo específico este día por la tarde, se realizó una 
reunión de Comisión Directiva de CREAR, por la mañana, a partir de las 9: 00 hs en Espiritismo 
Verdadero. En la misma se resolvió realizar los días 25/26 de Mayo de 2007, en la ciudad de Rafaela, 
la V Jornada Argentina del Pensamiento Espírita. 

Día 25/26 de Agosto: invitados por el grupo de unificación de centros espíritas de Santa Rosa, 
La Pampa, realizamos 2 actividades programadas en estos días. 

Para el viernes 20 Hs, en la Sociedad La esperanza del Porvenir, Raúl Drubich presentó la 
conferencia: «Causas y efectos, karma y reencarnación». Actualización doctrinaria, charla y debate. 

Para el sábado, en la sala del Consejo Deliberante de la municipalidad de Santa Rosa, conferencias 
de Raúl Drubich: «La relación entre los sexos en la familia humana». Breve historia y desarrollo de 
los roles femenino y masculino en la familia y sus consecuencias sociales; y de 

Hermas Culzoni: «El concepto espiritual de la familia». Causalidad espiritual de las relaciones 
familiares. Trascendencia del sentimiento de amor. Acompañaron a los oradores los compañeros 
locales de Luz de la Pampa y de Rafaela, María Elena de Drubich y Agustín Masut. 

Día 05 de Setiembre: partieron hacia Miami la delegación del CREAR a la XV Conferencia 
Regional Espírita de CEPA.. Nos representarán en este trascendental evento: Antonio y Mirta de 
Bruni, Gustavo y Carina Molfino, Dante y Mónica López y Claudio y Lili Drubich. 

Una intensa actividad caracterizó el viaje de nuestros compañeros participando como panelistas 
y en el foro de temas libres, y también en las reuniones del Consejo Ejecutivo de CEPA, en 
representación de CREAR, 

Tal como estaba previsto se realizó en la ciudad de Buenos Aires, el día sábado 14 de Octubre, 
el encuentro organizado por el Grupo U.E.A. (Unificación Espírita Argentina), donde a partir de un 
detallado programa de trabajo se buscó como objetivo un encuentro pluralista que convoque todas 
las instituciones espíritas del país. La delegación de CREAR presente fue de 20 personas, 
pertenecientes a Espiritismo Verdadero, Luz de la Pampa, FYME y Demetrio Montú. 

En el encuentro en Constancia, Juan Carlos Cenizo, presentó un CD y un cuadernillo con los 
temas de la IV Jornada del Pensamiento Espírita realizadas en Buenos Aires, en 2005. Lo mismos 
fueron distribuidos entre las instituciones presentes, destacándose la calidad de la presentación de 
la edición. 

El mismo sábado 14 de Octubre: la Agrupación Juvenil Joaquín Soriano de Espiritismo 
Verdadero, realizó un encuentro de jóvenes en el Complejo La Paisanita, en las sierras de Córdoba. 
Al mismo asistieron jóvenes de las ciudades de Córdoba, Mar del Plata, Santa Rosa, Virginia y 
Rafaela. Se realizaron actividades doctrinarias y recreativas organizadas y llevadas a cabo con total 
éxito, reeditando los encuentros juveniles de años pasados y abriendo para el futuro nuevas relaciones. 

En la ciudad de Mar del Plata, se desarrolló un Encuentro de Jóvenes Espíritas, organizado por 
FESBA los días 5 y 6 de noviembre. Con presencia de jóvenes de Espiritismo Verdadero participamos 
de esta nueva experiencia emprendida por la juventud espírita de FESBA. En esta ocasión Dante 
López fue invitado a dar una conferencia que se tituló “La Educación del Espíritu” en el marco del 
encuentro, representando a CREAR y a CEPA. 

En la ciudad de Buenos Aires, del 8 al 20 de Noviembre de 2006, CREAR a través de Raúl 
Drubich en una conferencia y un panel, junto a otros compañeros que lo acompañaron, participó de 
la muestra Imágenes de lo Oculto, Exposición Fotográfica de Espiritismo, Esoterismo y lo Paranormal. 
Una nueva puerta se abrió de esta forma a la difusión pública del espiritismo, nucleando expositores 
de distintas vertientes en un encuentro netamente pluralista. 

El día 18 de noviembre, se desarrolló una reunión del grupo UEA, en la Sociedad Espiritista 
Luz y Vida, de Buenos Aires. El equipo de sesiones de esta institución ofreció una demostración de 
actividades mediúmnicas. Posteriormente se desarrolló una reunión administrativa. 

Desde la Comisión Directiva del CREAR, queremos agradecer a todos los compañeros y 
compañeras que han hecho posible concretar estas actividades y desearles de corazón, un feliz final 
de año y un exitoso 2007, recordando el compromiso de trabajo asumido para la realización en 
Mayo de la V Jornada del Pensamiento Espírita Argentino. i 


Muchas gracias. 
Gustavo Culzoni Raúl Drubich 
Secretario Presidente 
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É Opinião em Tópicos RR so 


Judaísmo messiânico 


Eu estava em Anápolis, há cerca de dois anos. Fora a convite da LEPPLE, 
Liga de Estudos Progressivos e Práticas à Luz do Espiritismo, fazer uma palestra 
no Sanatório Espírita da cidade. No hotel, liguei a televisão e deparei com um 
programa religioso diferente. Não era um pastor concitando à gente a “aceitar 
Jesus como único Senhor e Salvador”. Nem apregoavam “descarregos” para 
nos libertar dos “encostos”. Nada disso. Eram homens com paramentos judaicos, 
em cenário como de uma sinagoga, falando em Jesus. As legendas, sob a imagem 
dos falantes, indicavam nomes não judeus. Algo como “João da Silva”, “José 
Pereira”, mas seguidos do crédito “rabino”. 

Fiquei confuso. Pensei que já havia visto tudo em matéria de religião. Mas 
aquilo para mim era novidade. Pesquisei, depois, na Internet, e fiquei sabendo 
que há um forte movimento, nascido nos Estados Unidos, chamado Judaísmo 
Messiánico, que, partindo das tradições e dos cultos judaicos, aceita o 
cristianismo e defende que para obter a salvação, qualquer pessoa tem que ser, 
primeiro, judeu (integrando, assim o “povo de Deus”) para, depois, batizar-se e 
tornar-se cristão. Acho que o programa era de um grupo assim. 


Judeus x gentios 


Na pesquisa, pude ver que não se trata de uma invenção saída do nada. 
Desde seus primórdios, sempre existiram correntes “judaizantes” do movimento 
cristão. Nos primeiros anos, a partir da crença na profecia de que um messias, 
descendente do Rei Davi, viria reconstruir a Nação de Israel, muitos defenderam 
a idéia de que o cristianismo, pelas Escrituras, viera para ser um privilégio 
exclusivo dos judeus. Gentios não poderiam ser cristãos. Paulo de Tarso combateu 
fortemente essa posição, defendendo o caráter universal do cristianismo e sua 
adaptabilidade a todos os povos e culturas. Foi, enfim, o posicionamento que 
terminou por vigorar fazendo do cristianismo a grande religião do Ocidente, 
herdeira do Império Romano e mãe de nossa civilização. 

Mesmo assim, perdurou no seio do cristianismo essa idéia de que a verdade 
e a própria presença de Deus entre os homens são fenômenos exclusivos da 
tradição judaico-cristá. O “plano divino da salvação” não admitira outro caminho 
que não o judaísmo/cristianismo. No fundo, essa base subsiste fortemente em 
todas as religiões e seitas cristãs. Mesmo nas igrejas que assumem posturas 
externas mais compatíveis com o pluralismo moderno. 


Terceira revelação 


Tão impregnados ficamos desse mito que tampouco o espiritismo, uma 
doutrina surgida em pleno Século 19, filha do racionalismo da modernidade, 
conseguiu se libertar dele. Nem Kardec logrou (ou, por estratégia, não quis, 
naquele momento) evitar que acorressem padres, freiras, mártires e santos 
desencarnados, ansiosos por trazer sua contribuição àquilo que chamariam de 
“revelação espírita”. Aportando na “Pátria do Evangelho” e “Coração do 
Mundo”, essa característica se tornaria ainda mais forte. Na tríade Moisés/Jesus/ 
Espiritismo se concentraria toda a história da espiritualidade. A 3º revelação 
seria o “fim da história”, mito que os primeiros cristãos atribuíam ao “plano da 
salvação”, num “fim dos tempos” que estaria por chegar. 

A condição de “3º revelação divina”, atribuída ao espiritismo, até pode 
se aplicar à história de espíritos cujas encarnações tenham se dado, por séculos 
e milênios, dentro da cultura judaico-cristá. Não poderá, entretanto, conduzi-lo 
à universalização. Mesmo que os princípios por ele defendidos sejam, por 
natureza, universais, consoante ao que Kardec denominou “leis naturais”. 


150 anos depois 


Tudo tem seu tempo. O espiritismo, mesmo trabalhando com a lei natural, 
“eterna e imutável”, oferece horizontes de progressiva ampliação. No cenário 
cultural cristão e eurocêntrico do século 19 poderia servir ao espiritismo 
apresentar-se, de forma linear, como a “3º revelação”. O mesmo já não vale para 
este século 21, tempo de cultura globalizada. Queremos ser entendidos pelo 
homem de hoje? Temos, então, de falar sua língua: plural, laica, ecuménica. 
Precisamos compatibilizar nossa mensagem com as tendências do conhecimento 
contemporâneo, com a ética universal, sonhada pela humanidade inteira, e com 
as crenças e intuições mais íntimas que sempre dormitaram na alma humana e, 
agora, racionalizadas e compreendidas, pedem a síntese que o espiritismo é 
capaz de fazer. 

O que Paulo de Tarso fez com o cristianismo, universalizando-o, é o que o 
espiritismo pede façamos nós, 150 anos depois de seu surgimento, 
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Notícias 


CCEPA promove Curso de Verão para 
Iniciação ao Espiritismo — CIESP-Verão 


Com a intenção de “aquecer” as atividades da instituição no período de 
verão que, em Porto Alegre, afasta da cidade uma grande parcela da população, 
o Departamento de Eventos Culturais resolveu, experimentalmente, realizar 
o já tradicional Ciesp numa versão ligeiramente mais compactada = cinco 
reuniões de 1h30min — no més de janeiro. 

A reunião inaugural com a apresentação do tema “O que É o Esp 
por Maurice Jones ocorreu na noite de 22 de janeiro € contou com : a 
surpreendente presença, para a época, de cinguenta participantes: 

O curso tem seu encerramento previsto para 19 de fevereiro e jána segunda 
quinzena de março estaremos iniciando um outro curso. 


Red 


Doutrina Espírita - 150 anos 


e mg! 
a 
A LEPPLE - Liga de Estudos Progressivos e Práticas à Luz do 
Espiritismo lança material impresso comemorativo referente aos 150 
anos de “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, marco inicial do espiritismo ji 
para a humanidade. É 
O material tem sido largamente distribuído em todas as instituiçõeR 
espíritas de Anápolis - GO e cidades circunvizinhas, bem como em 
estabelecimentos comerciais e outros locais públicos. 
A iniciativa é apenas uma primeira chamada para as comemorações | 
do sesquicentenário do espiritismo, sendo que a LEPPLE estáf 
programando um grande evento para o més de abril. ï 
(De nosso correspondente em Anápolis, Luiz Antônio de Sá). 
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Doutrina Espírita 


150 anos 


Lançado em primeira edição 
nodia 18 de abril de 1857, na França, 
éo marco inicial do Espiritismo na Humanidade) À 
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História do Espiritismo 


Práticas à Luz de Espintisene 


Dalmo Duque dos Santos, Mestre em Comunicação, Bacharel em 
História, Licenciado em Pedagogia anunciou a publicação prevista para 
o início de-2007 do seu mais recente: NOVA HISTÓRIA DO 
ESPIRITISMO - Dos Precursores de Allan Kardec até Chico Xavier. 
Desde 1926, com o clássico de Conan Doyle, nenhuma obra foi 
publicada contendo uma síntese histórica desses acontecimentos. O 
livro vai ser editado e distribuído pela Editora Corifeu - Rio 
www.corifeu.com.br - atendimento Ecorifeu.com.br. 
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O com apenas nove anos de 
ado no Asilo Colônia Cocais em 
a das colônias para onde eram, 


S para o Sanatório Padre Bento - em 
hos - ficando aos cuidados do 
rdinário Hansenologista Dr. Lauro de Souza 
por quem ele, Amílcar, tinha um grande 
inho e respeito. Recebendo alta em 1951, aos 
zesseis anos, foi morar em Minas Gerais, apenas 
Ör um ano, pois volta para Guarulhos, indo 
“Wrabalhar como auxiliar de enfermagem no mesmo 
Sanatório Pe. Bento, onde conheceu Leonil Maria 
* Bucheroni, com quem se casou em 1958. 
Como não tiveram filhos, adotaram Carlos e 
¿Marcos Allan. Marcos desencarnou aos trinta e 
um anos, num acidente anestésico num consultório 
* dentário. Carlos, que sobrevive, é portador de 
* esquizofrenia e deverá ser cuidado por parentes 
mais próximos. 
q Seu início no Espiritismo foi em 1954, no 
¡Centro Espírita Nova Era, em São.Paulo. Foi 
Presidente da Sociedade Espírita Discípulos do 
_ Evangelho, construído dentro do Sanatório Pe. 
Bento pelos hansenianos. 
Fundador da USE-Guarulhos, em 1976, foi 
esidente, por várias gestões, do Grupo de 
dos e Pesquisas Espíritas Herculano Pires - 
PEHP. 
‘Tornou-se radialista em 1977, com a criação 


A 


) programa “Sol nas Almas”, pela Rádio Boa 
e Guarulhos. Criou também o programa 
como a Gente”, cujo conteúdo é voltado 
com necessidades especiais, além de 
pante e colaborador de vários outros 


em 1982, o título de “Cidadão 
Sem formação escolar, mas como 
didata, era colaborador de vários 
le. vários livros. Com relação à 

as “Alma Vigilante”, cujo 
não teve tempo de fazer, 
autorais à USE para 
presso que terá sede 


hos, sempre 
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ade de Amílcar 


Um pouco da alma de Amílcar: 
Dançando com a saudade 


Amilcar Del Chiaro Filho 


Foi no dia de finados. Seguimos a nossa opção de décadas e não fomos ao cemitério que abrigou e abriga 
ainda os restos mortais de pessoas tão queridas para mim. Fiz as minhas preces, logo pela manhã, envolvendo 
todos aqueles que passaram pela minha vida, deixando marcas profundas, iluminadas pela amizade e pelo 
amor. 

À tarde, estava escrevendo textos para a Rádio Boa Nova e resolvi ouvir música enquanto trabalhava. Era 
uma seleção de boleros que amávamos muito, eu e ela, minha companheira que desencarnou há um ano, 
deixando uma intensa saudade. 

Parei de digitar e fechei os olhos. Imaginei-me dangando com ela nas nuvens, entre flocos brancos de 
algodão.Vi-a jovem e feliz. 

Eu a conduzia na contradança por um salão infinito, um vestido branco, com 
ligeiros tons rosa, amplamente rodado, envolvia seu corpo delicado. Com uma das mãos ela segurava a minha 
mão e uma das pontas do vestido, com a outra envolvia-me num carinhoso abraço. Eu sentia-me jovem e 
saudável, vestindo um terno azul marinho. 

Dançávamos enlevados, na marcação romântica do bolero, dois pra lá, dois pra cá, como fizéramos 
muitas vezes na Terra. Tinha tanta coisa a perguntar, mas não ousava falar com medo que tudo aquilo se 
desvanecesse, como o cessar de um encantamento. Afastei-me um passo e olhei sua perna que fora doente, 
reverberando luz. 

Comecei a perceber que havia outras pessoas queridas presentes, mas postavam-se distantes, como a 
dizer que aquele era o nosso momento. 

Quanto tempo rodopiamos pelo salão sem sentir e sem ver nossos pés, ou a orquestra, não sei. Mas senti 
que o meu tempo se escoava, e pensei em escrever sobre esse encontro, mas tive receio. Olhei para ela, e recebi 
um ligeiro sinal afirmativo da sua cabeça. Porque era o momento de dizer, com o apóstolo Paulo: O último 
inimigo a ser vencido é a morte. 

A música foi cessando. Seu corpo desvaneceu em meus braços. Meus olhos ficaram marejados de lágrimas, 
e a saudade pungente foi balsamizada por aqueles instantes encantadores. 


Obrigado, meu Deus. Sinto-me mais fortalecido e sei, com certeza, que ela me espera em algum lugar do 
infinito. 
Texto publicado no site www.universoespirita.com.br 
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Governantes e políticos 


Mui caro amigo, competente e, por isto, admirado redator de nosso Opinião. Venho lhe agradecer 
pela maneira gentil e sábia como respondeu às minhas angustiosas questões (Opinião em Tópicos, agosto/ 
06). Lembra do Governador de São Paulo que deixou os infratores, demolidores a ver navios? E que 
navios!... 

Ando procurando alguém para me auxiliar na redação e angariação de subscrições para um abaixo- 
assinado contra esses políticos vis, egoístas (e orgulhosos) que querem se auto assalariar em cerca de R$ 
35.000,00, deixando o verdadeiro trabalhador com 367 reais, sem mordomia. É bonito isso? 

Ody Costa Ferreira — Xerém/RJ. 


Amílcar del Chiaro Filho 


Ao tomar conhecimento da desencarnação de Amílcar (“O Adeus de Amílcar - Opinião, dez/06), 
recordei-me de um encontro com ele, em 1987 ou 88, não lembro bem. 

Estávamos na casa do Roberto Palazzi reunidos (Eugênio Lara, Carlos Roberto de Messias, o Betinho 
e outros que não me recordo bem) Todos ali muito jovens, muito “anti-religiosos” e pouco tolerantes... 
No meio da moçada um senhor muito simpático e bem entrosado com a turma... A certa altura da noite 
perguntei a ele como se sentia em meio a tantos “não-religiosos”, ele que defendia a Religião Espírita. 
Com a sabedoria de sempre o grande Amílcar respondeu: “Nenhum problema, Eu sei que vocês amam o 
Espiritismo tanto quanto eu”. 

Jamais me esqueci da lição e da presença amiga, ainda que nem todos os pontos-de-vista fossem os 
mesmos. Grande Amílcar, siga em frente! E não esqueça dos menos sábios, apesar de mais instruídos!!! 

Saulo Albach = Curitiba/PR, 


Cumprimentos 


Prezado Medran. 

Acabo de ler o Opinião, encantando-me com a maneira de dizer as coisas, liberta de ranços e verdades 
incontestáveis. Do livro de Luís Roberto Barroso, intitulado Interpretação e Aplicação da 
Constituição, recolho a primeira frase, que li há poucos minutos: “A Terra é plana, e todos os dias o sol 
e nasce, percorre o céu de ponta a ponta e se põe do lado oposto. Por muito tempo isto foi tido como uma 
e obviedade...” 

Aproveito a oportunidade (fim de ano) para cumprimentá-lo pelo seu belo trabalho na esfera do 
conhecimento espírita. 
Cordialmente, 
Mário Lange de S. Thiago — Florianópolis/SC. 


e. d osso... 


